
COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO 1º DOMINGO 
TEMPO DO ADVENTO 

(03/12/23) 
 
As orações e as páginas des-
tas missas são do novo MIS-
SAL ROMANO, terceira edi-
ção. 
 
I. RITOS INICIAIS 
Anúncio do Novo ano Litúrgi-
co 
• Começa a tocar o sino 

anunciando um novo ano 
litúrgico. 

 
• Uma pessoa coloca-se no 

centro do presbitério, se 
possível vestindo uma 
roupa branca, ou uma ves-
te branca. 

 
• Durante o anúncio só se 

ouve a voz do anúncio. 
 
• Depois do anúncio inicia-

se o refrão orante, com um 
som de murmúrio. 

 
Anúncio 
Bem vindos irmãos e irmãs a 
mais um Ano Litúrgico. Inici-
amos uma nova etapa, para 
que a luz de Deus brilhe em 
nós mais intensamente. Que o 
Natal do Senhor nos ajude a 

fortalecer os laços da justiça 
e da paz. 
 
Refrão orante:  
(Zé Vicente) 
Oh! Vem Senhor, não tardes 
mais! 
Vem saciar nossa sede de 
paz! 
 
Anim: Já é hora de acordar! 
Este é o apelo da liturgia de 
hoje. Surge uma nova espe-
rança de um novo tempo, de 
um mundo renovado pela for-
ça do Evangelho. Despertos e 
vigilantes, somos convidados 
a abraçar o projeto de Deus, 
que vem ao nosso encontro. 
Na espera, neste Tempo do 
Advento, temos a chance de 
reanimarmos em nós, os 
compromissos em favor do 
Reino, para construção de 
uma sociedade livre do sofri-
mento, da marginalização e 
da morte. 
 
Canto de Abertura 
(Pe. José Weber) 
1. Senhor, vem salvar teu po-
vo, 
Das trevas da escravidão. 
Só Tu és nossa esperança, 
És nossa libertação. 
 
Refrão 
Vem, Senhor! Vem nos salvar. 
Com teu povo, vem caminhar! 
 



2. Contigo o deserto é fértil,  
A terra se abre em flor;  
Da rocha brota água viva, 
Da treva nasce esplendor. 
 
3. Tu marchas à nossa frente, 
És força, caminho e luz. 
Vem logo salvar teu povo, 
Não tardes, Senhor Jesus! 
 
Antífona de entrada 
A vós, meu Deus, elevo a mi-
nha alma.  
Confio em vós, que eu não 
seja envergonhado!  
Não se riam de mim meus 
inimigos,  
pois não será desiludido 
quem em vós espera. 
 
Saudação do Presidente  
(Alegre e festiva na esperança 
da vinda do Senhor) 
 
Bênção da Coroa do Advento 
Anim: Agora será abençoada 
a Coroa do Advento. 
 
Presid: A terra, Senhor, se 
alegra nestes dias, e tua Igre-
ja exulta de gozo diante do 
teu Filho que se aproxima, 
como luz esplendorosa para 
iluminar os que jazem nas 
trevas da ignorância, da dor e 
do pecado. Cheio de esperan-
ça em sua vinda, teu povo 
preparou esta coroa com ra-
mos verdes. À medida que as 
velas desta coroa forem ace-

sas, iluminai-nos, Senhor, 
com o esplendor daquele que, 
por ser luz do mundo, ilumi-
nará toda a escuridão, por 
Cristo, nosso Senhor. 
 
Todos: Amém 
(Asperge a coroa com água 
benta) 
 
Entrada da 1ª Vela do Advento 
Presid: O início do Advento 
abre-se com a finalidade de 
introduzir todos nós, que es-
tamos aqui participando desta 
celebração, numa proposta de 
vigilância. Devo ficar acorda-
do sempre, porque não sei 
quando irei me encontrar com 
o Senhor. Vamos iniciar nos-
so Advento acendendo a pri-
meira vela da Coroa. 
 
Canto 
(Entrar durante o canto com 
uma vela para acender a 1ª. 
vela da coroa do Advento) 
 
Uma vela na coroa acendemos,  
Toda sombra se esvai com sua luz;  
Vigilantes o Senhor esperemos  
Chegou o tempo do Advento de Jesus.    
 
Meus irmãos, penitência e oração!  
Arrumemos nossa casa co’Alegria  
Logo a Ela, o Senhor vai chegar  
Pelo ventre imaculado de Maria!  
 
Ato penitencial 



(O Ato Penitencial poderá ser 
cantado em reto tom) 
 
Presid: Como estamos cami-
nhando para o Natal: atentos 
à voz de Deus e dos irmãos e 
irmãs ou fechados em nosso 
egoísmo? 
(Momento de silêncio) 
 
Solista: Ó mistério encarnado 
que levanta os humilhados, 
tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade 
de nós! 
 
Solista: Ó libertação que con-
forta os corações abatidos, 
tende piedade de nós. 
Todos: Cristo, tende piedade 
de nós! 
 
Solista: Ó sabedoria que se 
abre ao prudente, tende pie-
dade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade 
de nós. 
 
Presid: Senhor, que quer im-
plantar o teu Reino de amor e 
de paz em nosso meio, tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. 
Todos: Amém 
 
Coleta 
Anim: Rezemos para que 
possamos caminhar na fé e 
na esperança, na oração e no 

serviço; prestando atenção à 
voz de Deus que nos chama à 
conversão. 
 
Presid: Ó Deus todo-
poderoso,  
concedei a vossos fiéis o ar-
dente desejo  
de acorrer com boas obras  
ao encontro do Cristo que 
vem,  
para que, colocados à sua di-
reita  
mereçam possuir o reino ce-
leste. 
Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, que é Deus, 
e conosco vive e reina na 
unidade do Espírito Santo, 
Por todos os séculos dos sé-
culos. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: Abramos nosso cora-
ção para nos preparar para o 
Senhor que vem. Escutemos 
atentos a sua Palavra. 
 
Canto  
(Pe. José Weber) 
Envia tua Palavra, 
Palavra de salvação  
Que vem trazer esperança  
Aos pobres, libertação. 
 
1ª Leitura: Is 63, 16b-17,19b; 
64, 2b-7 
 
Salmo Responsorial: Sl 79 



Iluminai a vossa face sobre 
nós, 
convertei-nos, para que seja-
mos salvos! 
 
2ª Leitura: 1Cor 1. 3-9 
 
Aclamação ao Evangelho 
S: Aleluia, aleluia! 
T: Aleluia, aleluia! 
 
S: Vem mostrar-nos ó Senhor. 
T: Vem mostrar-nos ó Senhor. 
 
S:Tua grande compaixão. 
T: Tua grande compaixão. 
 
S: Dá nos tua salvação! 
R: Dá nos tua salvação! 
 
Evangelho: Mc 13, 33-37 
 
Homilia 
(Após a homilia o presidente 
motiva o canto) 
 
Canto 
(Pe. Luizinho) 
1. É tempo do meu advento, 
da vinda surpresa no meio de 
vós, 
Por isso conclamo profetas 
que ao longo da terra elevem 
sua voz. 
É tempo de um novo Isaías , 
que, atento aos rumos da vi-
da, 
Indique um caminho novo e a 
libertação para todo o meu 
povo! 

 
Refrão  
Isaías, Isaías!  
Anuncia o Messias 
E consola o povo meu.  
Anuncia o Messias 
E consola o povo meu. 
 
2 A - Vai, enche a terra de es-
perança,  
         oh!... pois junto a ti, 
         Junto a ti sempre estou, 
oh!... 
 
2 B - Leva a tua fé e sê um si-
nal, oh!... 
          pois Emanuel, 
         Emanuel já vai voltar, 
oh!... 
 
2 C - Crê no meu amor, ele é 
constante,  
          oh!.... pois junto a ti, 
         Junto a ti sempre estou. 
oh!.... 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Invoquemos a ajuda 
de Deus para que possamos 
viver na fé este tempo de es-
pera do Natal do Senhor. 
 
1. Que tua luz Senhor, ilumine 
a Igreja, que ela possa ser si-
nal de salvação para a socie-
dade. Peçamos: 
 



Todos: Senhor, que possa-
mos estar sempre vigilantes. 
 
2. Que tua luz Senhor, ilumine 
os governantes, que eles atu-
em em favor dos mais neces-
sitados. Peçamos: 
 
3. Que tua luz Senhor, ilumine 
nossa comunidade, que bus-
quemos força e coragem para 
seguir o caminho do teu Rei-
no. Peçamos: 
 
4. Que tua luz Senhor, ilumine 
cada um de nós, para que 
possamos nos preparar dig-
namente para o seu Natal, 
buscando a conversão. Pe-
çamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Escuta, Senhor, a ora-
ção do teu povo reunido e 
vem nos salvar. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Campanha da Evangelização 
– 2023 
Todos: A Campanha para a 
Evangelização deste ano quer 
ser uma ponte a nos conduzir 
da Campanha da Fraternidade 
2023, sobre a fome, à Campa-
nha da Fraternidade de 2024, 
sobre “Fraternidade e amiza-
de social”, passando pelo 
Mistério da Encarnação. Por 

isso o tema escolhido é: ”Em 
Belém, casa do pão, Deus nos 
faz irmãos”. 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação dos dons 
Anim: A vigilância é um apelo 
para que estejamos sempre 
atentos e acordados, pois o 
Senhor vem ao nosso encon-
tro. Junto com o pão e o vi-
nho vamos acolher essa gra-
ça que vem de Deus. 
 
Canto 
(José Raimundo Galvão) 
1. As nossas mãos se abrem, 
Mesmo na luta e na dor, 
E trazem pão e vinho, 
Para esperar o Senhor. 
 
Refrão 
Deus ama os pobres  
E se fez pobre, também: 
Desceu à terra  
E fez pousada em Belém. 
 
2. As nossas mãos se elevam, 
Para, num gesto de amor, 
Retribuir a vida,  
Que vem das mãos do Se-
nhor. 
 
3. As nossas mãos se encon-
tram 
Na mais fraterna união. 
Façamos deste mundo  
A grande “Casa do Pão”! 
 
4. As nossas mãos sofridas  



Nem sempre têm o que dar, 
Mas vale a própria vida  
De quem prossegue a lutar. 
 
Oração sobre as oferendas 
Aceitai, Senhor,  
os dons que vos oferecemos 
dentre  os bens que nos des-
tes;   
e os santos mistérios, que 
nos dais celebrar no tempo,  
se convertam para nós em 
prêmio de redenção eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística II 
(Missal, p., 537) 
 
Prefácio 
(Missal, p., 452) 
 
Na verdade, é digno e justo,  
é nosso dever e salvação  
louvar-vos e bendizer-vos,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso,  
princípio e fim de todas as 
coisas.  
 
Vós preferistes ocultar o dia e 
a hora  
em que Cristo, vosso Filho, 
Senhor e Juiz da História,  
aparecerá nas nuvens do céu,  
revestido de poder e majesta-
de.  
Naquele tremendo e glorioso 
dia,  
passará o mundo presente  

e surgirá novo céu e nova ter-
ra. 
 
Agora e em todos os tempos,  
ele vem ao nosso encontro,  
presente em cada pessoa 
humana,  
para que o acolhamos na fé  
e o testemunhemos na cari-
dade,  
enquanto esperamos a feliz 
realização de seu Reino. 
 
Por isso, aguardando sua 
vinda gloriosa,  
nós vos louvamos, unidos 
aos Anjos e Santos, 
cantando a uma só voz:  
 
IV. RITO DE COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão  
Canto 
(L: João de Araújo/ M: Ir. Míria T. Kollig) 
1. As colinas vão ser abaixa-
das, 
Os caminhos vão ter mais 
fulgor. 
O Senhor quer as vidas orna-
das 
Para a festa da vida e do 
amor! 
 
Refrão 
Vem, Senhor! Vem salvar teu 
povo, 



Deus conosco, Emanuel! 
Neste Pão, um mundo novo 
Quer teu povo, Deus fiel! 
 
2. Vão brotar em desertos mil 
fontes, 
Que canteiros de paz vão re-
gar. 
Também vidas sem luz e hori-
zontes, 
Na luz viva do Céu vão bri-
lhar! 
 
3. Nosso Deus vem plantar a 
justiça, 
Neste mundo de sonhos tão 
vãos... 
E banir para sempre a cobiça 
Que destrói sempre a vida de 
irmãos. 
 
4. Não iméritos de morte rei-
nando, 
Só gerando caminhos de dor, 
O Senhor quer a vida osten-
tando 
O troféu sempre eterno do 
amor! 
 
5. A chegada de Deus aguar-
dando, 
Eis um povo em caminho de 
luz! 
E com ele o Senhor cami-
nhando, 
Para a casa do Pai o conduz! 
 
Momento de Interiorização 
(Silêncio) 
 

Oração depois da comunhão 
Fazei frutificar em nós, Se-
nhor, 
a participação nos vossos 
mistérios;  
eles nos levem a amar desde 
agora os bens do céu  
e, caminhando entre as coi-
sas que passam,  
abraçar as que não passam.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém  
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção Final 
Presid: O Deus onipotente e 
misericordioso  
vos santifique com o esplen-
dor do advento do seu Filho, 
em cuja vinda credes e cuja 
volta esperais,  
e derrame sobre vós as suas 
bênçãos. 
Todos: Amém 
 
Presid: Durante esta vida, 
Deus vos torne  
firmes na fé,  
alegres na esperança,  
e solícitos na caridade. 
Todos: Amém 
 
Presid: E vós, que alegrais 
com a devoção 
pela vinda segundo a carne, 
do nosso Redentor,  
sejais recompensados com o 
prêmio da vida eterna,  



quando ele vier de novo na 
majestade da sua glória. 
Todos; Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e des-
pede a todos com carinho) 
 
Canto 
Como o sol nasce da aurora,  
de Maria nascerá, 
Aquele que a terra seca,  
em jardim converterá. 
 
Ó Belém, abre teus braços  
ao Pastor que a ti virá! 
Emanuel, Deus conosco,  
vem ao nosso mundo, vem! 
 
Ouve, ó Pastor do teu povo,  
vem do alto céu onde estás! 
Emanuel, Deus conosco,  
vem ao nosso mundo, vem! 
 
Vem teu rebanho salvar,  
mostra o amor que lhe tens!  
Emanuel Deus conosco,  
vem ao nosso mundo, vem! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO 2º DOMINGO  
TEMPO DO ADVENTO 

(10/12/23) 
 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante 
(Zé Vicente) 
Oh! Vem Senhor, não tardes 
mais! 
Vem saciar nossa sede de 
paz! 
 
Anim: Nesta páscoa semanal 
de Jesus somos convidados a 
pôr nossa vigilância em ação: 
preparar o caminho do Messi-
as. Ao longo da vida abrimos 
ou recuperamos estradas. 
Sempre há necessidade de 
melhorar os caminhos por 
onde passamos. Somos envi-
ados para anunciar as maravi-
lhas do Deus, que se humani-
zou em Jesus e endireitou os 
caminhos tortuosos. 
 
Canto de Abertura 
(Pe. José Weber) 
1. Senhor, vem salvar teu po-
vo, 
Das trevas da escravidão. 
Só Tu és nossa esperança, 
És nossa libertação. 
 
Refrão 
Vem, Senhor! Vem nos salvar. 
Com teu povo, vem caminhar! 

 
2. Contigo o deserto é fértil,  
A terra se abre em flor;  
Da rocha brota água viva, 
Da treva nasce esplendor. 
 
3. Tu marchas à nossa frente, 
És força, caminho e luz. 
Vem logo salvar teu povo, 
Não tardes, Senhor Jesus! 
 
Antífona de entrada  
Povo de Sião, o Senhor vem 
para salvar as nações! 
e, na alegria do vosso cora-
ção, soará majestosa a sua 
voz. 
 
Saudação do Presidente 
(Acolhe a todos com carinho 
na alegre espera do Senhor) 
 
Entrada da 2ª vela do Advento 
Presid: A segunda vela, que 
acendemos na coroa do Ad-
vento, nos ilumina e ajuda a 
perceber que estamos a ca-
minho, peregrinando rumo a 
um futuro bom que nos espe-
ra. Por isso temos que viver a 
conversão, como meio de 
chegar até lá. 
 
Canto 
(Entrar durante o canto com 
uma vela para acender a 2ª. 
vela da coroa do Advento) 



 
Outra vela, na coroa acendeu,  
Penitentes nos caminhos do Senhor  
Consolando os aflitos, busquemos  
Novos céus e nova terra, com ardor!  
 
Meus irmãos, penitência e oração!  
Arrumemos nossa casa co’Alegria  
Logo a Ela, o Senhor vai chegar  
Pelo ventre imaculado de Maria! 
 
Ato Penitencial 
(O Ato Penitencial poderá ser 
cantado em reto tom) 
 
Presid: A glória de Deus se 
manifesta na justiça, na paz e 
fraternidade que devem reinar 
na vida das pessoas. Aconte-
ce que nem sempre nosso co-
ração está aberto para reco-
nhecer o bem que os outros 
realizam e, principalmente, o 
amor e a misericórdia de 
Deus. 
(Momento de silêncio) 
 
Solista: Ó Senhor, Ó Adonai, 
que nos destes a lei da sabe-
doria, tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade 
de nós. 
 
Solista: Ó raiz de Jessé, sinal 
da vitória das nações , tende 
piedade de nós. 
Todos: Cristo, tende piedade 
de nós. 
 

Solista: Ó Chave de Davi que 
vem depressa nos acudir, 
tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade 
de nós. 
 
Presid: Deus Pai todo-
poderoso, que por amor à 
humanidade enviou seu pró-
prio Filho, tende piedade de 
nós, perdoa nosso pecado e 
nos conduza à vida eterna. 
Todos: Amém 
 
Coleta 
Anim: Rezemos para que 
possamos nos converter do 
egoísmo para o amor, da vio-
lência para a fraternidade, da 
vingança para o perdão. 
 
Presid: Ó Deus todo-
poderoso e cheio de miseri-
córdia,  
que nenhuma atividade terre-
na nos impeça  
de correr ao encontro do vos-
so Filho,  
mas, instruídos pela celeste 
sabedoria,  
participemos da vida daquele 
que é Deus, e  convosco vive 
e reina, 
na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos sé-
culos.  
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA        



Anim: Deus nos fala ao cora-
ção por meio de sua Palavra. 
Acolhendo-a preparemos os 
caminhos da nova humanida-
de redimida por aquele que 
nos traz o batismo no Espírito 
Santo. 
 
Canto  
(Pe. José Weber) 
Envia tua Palavra, 
Palavra de salvação  
Que vem trazer esperança  
Aos pobres, libertação. 
 
1ª Leitura: Is 40, 1-5.9-11 
 
Salmo Responsorial: Sl 84 
Mostrai-nos, ó Senhor, vossa 
bondade, 
e a vossa salvação nos con-
cedei! 
 
2ª Leitura: 2Pd 3, 8-14  
 
Aclamação ao Evangelho 
S: Aleluia, aleluia! 
T: Aleluia, aleluia! 
 
S: Voz que clama no deserto! 
T: Voz que clama no deserto! 
 
S: Preparai-lhe um caminho! 
T: Preparai-lhe um caminho! 
 
S: Uma estrada ao Senhor! 
T: Uma estrada ao Senhor! 
 
Evangelho: Mc 1, 1-8  
 

Homilia 
(Após a homilia o presidente 
motiva o canto) 
 
Canto 
(Pe. Luizinho) 
Que eleve sua voz contra to-
dos aqueles que levam uma 
vida maldosa. 
Que aja com grande energia, 
que implante a justiça e aos 
pobres console. 
Que anuncie uma nova espe-
rança e um Deus que é sem-
pre presença. 
Que a todos os homens con-
teste e no meio dos povos se 
torne um profeta. 
 
Refrão  
Isaías, Isaías!  
Anuncia o Messias 
E consola o povo meu.  
Anuncia o Messias 
E consola o povo meu. 
 
2 A - Vai, enche a terra de es-
perança,  
         oh!... pois junto a ti, 
         Junto a ti sempre estou, 
oh!... 
 
2 B - Leva a tua fé e sê um si-
nal, oh!... 
          pois Emanuel, 
         Emanuel já vai voltar, 
oh!... 
 
2 C - Crê no meu amor, ele é 
constante,  



          oh!.... pois junto a ti, 
         Junto a ti sempre estou. 
oh!.... 
 
Profissão de Fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Deus vem realizar en-
tre as pessoas seu reino de 
justiça e paz. E faz isso por 
meio de seu Filho, com a 
mesma condição humana de 
cada um de nós. Por isso hu-
mildes e confiantes, façamos 
ao Pai, nossos pedidos. 
 
1. Que a tua luz Senhor, pos-
sa tornar a Igreja sempre mais 
comprometida com a miseri-
córdia. Peçamos:       
 
Todos: Senhor. ajude-nos a 
endireitar os caminhos que 
levam a Ti. 
 
2. Que a tua luz Senhor, faça 
os nossos governantes men-
sageiros de caminhos de dig-
nidade e de paz para o povo 
desvalido. Peçamos: 
 
3. Que a tua luz Senhor, con-
ceda a salvação para todos os 
que te buscam de coração 
sincero. Peçamos: 
 
4. Que a tua luz Senhor, habi-
te em nós para que possamos 
criar um novo céu e uma nova 
terra, onde o mundo possa 

ser mais justo e fraterno. Pe-
çamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Senhor, tua vinda ao 
meio de nós é um fato ao qual 
devemos dar uma resposta 
concreta. Concedei-nos tomar 
a decisão definitiva de te aco-
lher. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 
Todos: Amém 
  
Campanha da Evangelização 
– 2023 
Todos: A Campanha para a 
Evangelização deste ano quer 
ser uma ponte a nos conduzir 
da Campanha da Fraternidade 
2023, sobre a fome, à Campa-
nha da Fraternidade de 2024, 
sobre “Fraternidade e amiza-
de social”, passando pelo 
Mistério da Encarnação. Por 
isso o tema escolhido é: ”Em 
Belém, casa do pão, Deus nos 
faz irmãos”. 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação das oferendas 
Anim: Animados pelo convite 
a preparar o caminho do Se-
nhor, agradeçamos a Deus 
porque fomos escolhidos pa-
ra anunciar, com a força da 
Eucaristia, a salvação já pre-
sente e em ação. 
 
Canto 



(José Raimundo Galvão) 
1. As nossas mãos se abrem, 
Mesmo na luta e na dor, 
E trazem pão e vinho, 
Para esperar o Senhor. 
 
Refrão 
Deus ama os pobres  
E se fez pobre, também: 
Desceu à terra  
E fez pousada em Belém. 
 
2. As nossas mãos se elevam, 
Para, num gesto de amor, 
Retribuir a vida,  
Que vem das mãos do Se-
nhor. 
 
3. As nossas mãos se encon-
tram 
Na mais fraterna união. 
Façamos deste mundo  
A grande “Casa do Pão”! 
 
4. As nossas mãos sofridas  
Nem sempre têm o que dar, 
Mas vale a própria vida  
De quem prossegue a lutar. 
 
Oração sobre as oferendas 
Aceita, Senhor, com bondade  
as nossas humildes preces e 
oferendas,  
e, como não podemos invocar 
os nossos méritos,  
socorrei-nos com o remédio 
vossa misericórdia.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 

Oração Eucarística III 
(Missal, p., 545) 
 
Prefácio 
(Missal, p., 451) 
 
Na verdade, é digno justo,  
é nosso dever e salvação dar-
vos graças,  
sempre e em todo lugar,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso,  
por Cristo, Senhor nosso. 
 
Revestido da nossa fragilida-
de,  
ele veio a primeira vez  
para realizar seu eterno plano 
de amor  
e abrir-nos o caminho da sal-
vação. 
 
Revestido de sua glória,  
ele virá uma segunda vez, 
para conceder-nos em pleni-
tude os dons prometidos  
que hoje, vigilantes, espera-
mos. 
 
Por isso, com os Anjos e Ar-
canjos,  
os Tronos e as Dominações  
e todos os coros celestes  
entoamos o hino da vossa 
glória,  
cantando a uma só voz:  
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 



Fração do pão  
 
Comunhão 
Canto  
(L: João de Araújo/ M: Ir. Míria T. Kollig) 
1. As colinas vão ser abaixa-
das, 
Os caminhos vão ter mais 
fulgor. 
O Senhor quer as vidas orna-
das 
Para a festa da vida e do 
amor! 
 
Refrão 
Vem, Senhor! Vem salvar teu 
povo, 

Deus conosco, Emanuel! 
Neste Pão, um mundo novo 
Quer teu povo, Deus fiel! 
 
2. Vão brotar em desertos mil 
fontes, 
Que canteiros de paz vão re-
gar. 
Também vidas sem luz e hori-
zontes, 
Na luz viva do Céu vão bri-
lhar! 
 
3. Nosso Deus vem plantar a 
justiça, 
Neste mundo de sonhos tão 
vãos... 
E banir para sempre a cobiça 
Que destrói sempre a vida de 
irmãos. 
 

4. Não iméritos de morte rei-
nando, 
Só gerando caminhos de dor, 
O Senhor quer a vida osten-
tando 
O troféu sempre eterno do 
amor! 
 
5. A chegada de Deus aguar-
dando, 
Eis um povo em caminho de 
luz! 
E com ele o Senhor cami-
nhando, 
Para a casa do Pai o conduz! 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Nós vos suplicamos, Senhor, 
que saciados com o alimento 
espiritual, 
pela participação nestes san-
tos mistérios, 
nos ensineis a  apreciar com 
sabedoria  as coisas terrenas  
e colocar nossas esperanças 
nos bens eternos.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS  
Avisos 
 
Bênção final 
Presid: O Deus onipotente e 
misericordioso  
vos santifique com o esplen-
dor do advento do seu Filho, 



em cuja vinda credes e cuja 
volta esperais,  
e derrame sobre vós as suas 
bênçãos. 
Todos: Amém 
 
Presid: Durante esta vida, 
Deus vos torne  
firmes na fé,  
alegres na esperança,  
e solícitos na caridade. 
Todos: Amém 
 
Presid: E vós, que alegrais 
com a devoção 
pela vinda segundo a carne, 
do nosso Redentor,  
sejais recompensados com o 
prêmio da vida eterna,  
quando ele vier de novo na 
majestade da sua glória. 
Todos; Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e des-
pede a todos com carinho) 
 
Canto 
Como o sol nasce da aurora,  
de Maria nascerá, 
Aquele que a terra seca,  
em jardim converterá. 
 
Ó Belém, abre teus braços  
ao Pastor que a ti virá! 
Emanuel, Deus conosco,  
vem ao nosso mundo, vem! 
 
Ouve, ó Pastor do teu povo,  
vem do alto céu onde estás! 
Emanuel, Deus conosco,  

vem ao nosso mundo, vem! 
 
Vem teu rebanho salvar,  
mostra o amor que lhe tens!  
Emanuel Deus conosco,  
vem ao nosso mundo, vem! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO 3º DOMINGO  
TEMPO DO ADVENTO 

(17/12/23) 
 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante  
(Zé Vicente) 
Oh! Vem Senhor, não tardes 
mais! 
Vem saciar nossa sede de paz! 
 
Anim: Meus irmãos e irmãs 
estamos no Domingo da ale-
gria, pois o Natal do Senhor 
está próximo e mais uma vez 
nos reunimos para o encontro 
com o próprio Senhor.  
A liturgia de hoje nos motiva 
a alimentar a esperança, forta-
lecer a fé e ressalta a alegria e 
o júbilo pela proximidade des-
ta grande festa que é a che-
gada de Jesus, o Filho de 
Deus. 
 
Canto de Abertura  
(G Gabarain) 
Refrão 
Vêm com alegria, Senhor,  
Cantando vêm com alegria, 
Senhor,  
Os que caminham pela vida, 
Senhor, Semeando tua paz e 
o amor! 
 
1. Vêm trazendo a esperança 

Ao mundo coberto de ansie-
dade,  
Ao mundo que procura e não 
encontra Caminhos de amor e 
de amizade. 
 
2. Vêm fazendo corajosos  
Esforços fraternos pela paz, 
Desejos de um mundo mais 
humano, Fundado no bem e 
na verdade! 
 
3. Quando o ódio e a violência  
Penetram no nosso coração,  
O mundo saberá que por he-
rança  
O esperam dor e desilusão. 
 
Antífona de entrada  
Alegrai-vos sempre no Se-
nhor.  
Repito, alegrai-vos!  
O Senhor está próximo. 
 
Saudação do Presidente  
(Alegre e festiva como sugere 
a celebração de hoje) 
 
Entrada da 3ª vela do Advento 
Presid: Na alegria vamos 
acender a 3ª vela da coroa do 
Advento. Lembremos que es-
ta alegria é por causa da pro-
ximidade do Natal do Senhor, 
e também porque pela água 
do batismo começamos a fa-
zer parte do Povo de Deus. 
 
Canto 



(Entrar durante o canto com 
uma vela para acender a 3ª. 
vela da coroa do Advento) 
 
3ª Vela 
A terceira vela hoje acende-
mos  
E cantamos “Alegrai-vos no 
Senhor!”  
No deserto, uma voz escuta-
mos:  
“Praticai a justiça e o amor! ”  
 
Meus irmãos, penitência e oração!  
Arrumemos nossa casa co’Alegria  
Logo a Ela, o Senhor vai chegar  
Pelo ventre imaculado de Maria!  
 
Ato Penitencial 
(O Ato Penitencial poderá ser 
cantado em reto tom) 
 
Presid: O testemunho é enfo-
que central do Evangelho de 
hoje. Vamos diante da miseri-
córdia de Deus, olhar para 
nossa vida e nos perguntar: 
estamos sendo testemunhas 
do Cristo, neste mundo tão 
necessitado da luz divina? 
(Momento de silêncio) 
 
Solista: Ó Sol do Oriente, que 
clareia nossa escuridão, ten-
de piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade 
de nós. 
 

Solista: Ó Rei das Nações, 
desejado dos povos, tende 
piedade de nós. 
Todos: Cristo, tende piedade 
de nós. 
 
Solista: Ó Emanuel, Deus co-
nosco, desejado dos cora-
ções, tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade 
de nós. 
 
Presid: Deus, nosso Pai de 
amor e misericórdia, olhai pa-
ra nossa pequenez, perdoe os 
nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. 
Todos: Amém 
 
Coleta 
Anim: Rezemos para que pre-
paremo-nos dignamente para 
o Natal do Deus Cristo, nosso 
Salvador. 
 
Presid: Ó Deus, que vedes o 
vosso povo  
esperando fervoroso o Natal 
do Senhor,  
concedei-nos chegar às ale-
grias da salvação  
e celebrá-las sempre com in-
tenso júbilo na solene liturgia.  
Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, que é Deus, 
e conosco vive e reina na 
unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos sé-
culos. 
Todos: Amém 



 
II. LITURGIA DA PALAVRA      
Anim: Deus tem um projeto 
de salvação e de vida plena 
para propor às pessoas e pa-
ra fazê-las passar das trevas à 
luz. 
 
Canto 
(Pe. José Weber) 
Envia tua Palavra, 
Palavra de salvação  
Que vem trazer esperança  
Aos pobres, libertação. 
 
1ª Leitura: Is 61, 1-2a.10-11 
 
Salmo Responsorial: Cânt- 
Lc, 46-48.49-50.53-54 
A minh'alma se alegra no meu 
Deus. 
 
2ª Leitura: 1Ts 5, 16-24 
 
Aclamação ao Evangelho 
S: Aleluia, aleluia! 
T: Aleluia, aleluia! 
 
S: Espírito consagrou-me 
T: Espírito consagrou-me 
 
S: E mandou-me anunciar 
T: E mandou-me anunciar 
 
S: Boa nova para os pobres 
T: Boa nova para os pobres 
 
Evangelho: Jo 1, 6-8.19-28 
 
Homilia 

(Após a homilia o presidente 
motiva o canto) 
 
Canto 
(Pe. Luizinho) 
Eu quero que todos os ho-
mens caminhem segundo os 
critérios de Deus. 
Eu quero uma tal comunhão, 
que eu possa chamá-los de 
filhos meus! 
Eu quero as crianças sorrindo 
sempre ao ver novo mundo 
surgindo, 
Eu quero esperança maior pa-
ra aqueles que lutam por um 
mundo melhor. 
 
Refrão  
Isaías, Isaías!  
Anuncia o Messias 
E consola o povo meu.  
Anuncia o Messias 
E consola o povo meu. 
 
2 A - Vai, enche a terra de es-
perança,  
         oh!... pois junto a ti, 
         Junto a ti sempre estou, 
oh!... 
 
2 B - Leva a tua fé e sê um si-
nal, oh!... 
          pois Emanuel, 
         Emanuel já vai voltar, 
oh!... 
 
2 C - Crê no meu amor, ele é 
constante,  
          oh!.... pois junto a ti, 



         Junto a ti sempre estou. 
oh!.... 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Rezemos ao Pai, para 
que a alegria, a paz e o teste-
munho sejam para nós uma 
opção de vida. 
 
1. Que a tua luz Senhor, ilu-
mine o Papa Francisco, nosso 
Bispo José Roberto, todos os 
padres e diáconos e lhes dê 
sempre mais sabedoria, ter-
nura e docilidade na condu-
ção de tua Igreja. Peçamos: 
 
Todos: Senhor, que nossa 
alegria em Ti seja plena. 
 
2. Que a tua luz Senhor, ilu-
mine nossos governantes e 
assim possam promover a in-
clusão e transformar nossa 
sociedade em que há tantos 
excluídos. Peçamos: 
 
3. Que a tua luz Senhor, ilu-
mine os tristes, os doentes, 
os famintos e amargurados e 
lhes dê ajuda, carinho e 
apoio. Peçamos: 
 
4. Que a tua luz Senhor, ilu-
mine nossa comunidade para 
que saibamos nos preparar 
para o Natal com gesto de 

partilha, de doação e solidari-
edade. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Deus, ilumine a cami-
nhada de teu povo, para que 
nossa alegria invada todos os 
lugares e pessoas que vivem 
nas trevas. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
Todos: Amém 
 
Campanha da Evangelização 
– 2023 
Todos: A Campanha para a 
Evangelização deste ano quer 
ser uma ponte a nos conduzir 
da Campanha da Fraternidade 
2023, sobre a fome, à Campa-
nha da Fraternidade de 2024, 
sobre “Fraternidade e amiza-
de social”, passando pelo 
Mistério da Encarnação. Por 
isso o tema escolhido é: ”Em 
Belém, casa do pão, Deus nos 
faz irmãos”. 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação dos dons 
Anim: A alegria deveria ser 
para o cristão uma atitude de 
vida. Nossa fé nos ensina a 
vivermos alegres. Será teste-
munhando esta alegria que 
vamos apresentar ao Pai o 
pão e o vinho. 
 
Canto 
(José Raimundo Galvão) 



1. As nossas mãos se abrem, 
Mesmo na luta e na dor, 
E trazem pão e vinho, 
Para esperar o Senhor. 
 
Refrão 
Deus ama os pobres  
E se fez pobre, também: 
Desceu à terra  
E fez pousada em Belém. 
 
2. As nossas mãos se elevam, 
Para, num gesto de amor, 
Retribuir a vida,  
Que vem das mãos do Se-
nhor. 
 
3. As nossas mãos se encon-
tram 
Na mais fraterna união. 
Façamos deste mundo  
A grande “Casa do Pão”! 
 
4. As nossas mãos sofridas  
Nem sempre têm o que dar, 
Mas vale a própria vida  
De quem prossegue a lutar. 
 
Oração sobre as oferendas 
Possamos, Senhor, oferecer-
vos sem cessar  
Este nosso sacrifício,  
para que, ao celebrarmos o 
sacramento que nos destes,  
realizem-se em nós as maravi-
lhas da salvação.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística II 

(Missal, p., 537) 
 
Prefácio 
(Missal, p., 453) 
 
Na verdade, é digno e justo,  
é nosso dever e salvação dar-
vos graças,  
sempre e em todo o lugar,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso,  
por Cristo, Senhor nosso. 
 
Foi ele que os profetas pre-
disseram,  
a Virgem esperou com amor 
de mãe,  
João Batista anunciou estar 
próximo 
e mostrou presente no mundo 
 
O próprio Senhor nos dá a 
alegria  
de entrarmos agora para o 
mistério do seu Natal,  
a fim de encontrar-nos vigi-
lantes na oração  
e celebrando exultante os 
seus louvores. 
 
Por isso, com os Anjos e Ar-
canjos,  
os Tronos e as Dominações  
e todos os coros celestes  
entoamos o hino da vossa 
glória,  
cantando a uma só voz:  
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 



 
Fração do pão 
 
Comunhão  
Canto  
(L: João de Araújo/ M: Ir. Míria T. Kollig) 
1. As colinas vão ser abaixa-
das, 
Os caminhos vão ter mais 
fulgor. 
O Senhor quer as vidas orna-
das 
Para a festa da vida e do 
amor! 
 
Refrão 
Vem, Senhor! Vem salvar teu 
povo, 

Deus conosco, Emanuel! 
Neste Pão, um mundo novo 
Quer teu povo, Deus fiel! 
 
2. Vão brotar em desertos mil 
fontes, 
Que canteiros de paz vão re-
gar. 
Também vidas sem luz e hori-
zontes, 
Na luz viva do Céu vão bri-
lhar! 
 
3. Nosso Deus vem plantar a 
justiça, 
Neste mundo de sonhos tão 
vãos... 
E banir para sempre a cobiça 
Que destrói sempre a vida de 
irmãos. 
 

4. Não iméritos de morte rei-
nando, 
Só gerando caminhos de dor, 
O Senhor quer a vida osten-
tando 
O troféu sempre eterno do 
amor! 
 
5. A chegada de Deus aguar-
dando, 
Eis um povo em caminho de 
luz! 
E com ele o Senhor cami-
nhando, 
Para a casa do Pai o conduz! 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Imploramos, Senhor, vossa 
clemência  
para que estes divinos auxí-
lios  
nos purifiquem dos pecados  
e nos preparem para as festas 
que se aproximam.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos  
 
Bênção final  
Presid: O Deus onipotente e 
misericordioso  
vos santifique com o esplen-
dor do advento do seu Filho, 
em cuja vinda credes e cuja 
volta esperais,  



e derrame sobre vós as suas 
bênçãos. 
Todos: Amém 
 
Presid: Durante esta vida, 
Deus vos torne  
firmes na fé,  
alegres na esperança,  
e solícitos na caridade. 
Todos: Amém 
 
Presid: E vós, que alegrais 
com a devoção 
pela vinda segundo a carne, 
do nosso Redentor,  
sejais recompensados com o 
prêmio da vida eterna,  
quando ele vier de novo na 
majestade da sua glória. 
Todos; Amém 
 
Presid: (Dá a Bênção e des-
pede a todos com carinho) 
 
Canto 
Como o sol nasce da aurora,  
de Maria nascerá, 
Aquele que a terra seca,  
em jardim converterá. 
 
Ó Belém, abre teus braços  
ao Pastor que a ti virá! 
Emanuel, Deus conosco,  
vem ao nosso mundo, vem! 
 
Ouve, ó Pastor do teu povo,  
vem do alto céu onde estás! 
Emanuel, Deus conosco,  
vem ao nosso mundo, vem! 
 

Vem teu rebanho salvar,  
mostra o amor que lhe tens!  
Emanuel Deus conosco,  
vem ao nosso mundo, vem! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO 4º DOMINGO 
TEMPO DO ADVENTO 

(24/12/17) 
 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante 
(Zé Vicente) 
Oh! Vem Senhor, não tardes 
mais! 
Vem saciar nossa sede de 
paz! 
 
Anim: O anjo anuncia que Ma-
ria será a Mãe do Filho Altís-
simo de Deus e que tudo seria 
obra do Espírito Santo. Diante 
desta proposta ela se entrega 
na fé a Deus dizendo: “Eis 
aqui a seva do Senhor” (Lc 1, 
38).  
Hoje nos alegremos pelo 
“SIM” de Maria, pois estamos 
próximos do Natal do Senhor, 
festa de grande alegria pelo 
nascimento do Menino-Deus.  
Que neste Natal possamos 
confiar que podemos cumprir 
a missão que Deus nos dá. 
 
Canto de Abertura 
(Pe. José Weber) 
1. Senhor, vem salvar teu po-
vo, 
Das trevas da escravidão. 
Só Tu és nossa esperança, 
És nossa libertação. 
 

Refrão 
Vem, Senhor! Vem nos salvar. 
Com teu povo, vem caminhar! 
 
2. Contigo o deserto é fértil,  
A terra se abre em flor;  
Da rocha brota água viva, 
Da treva nasce esplendor. 
 
3. Tu marchas à nossa frente, 
És força, caminho e luz. 
Vem logo salvar teu povo, 
Não tardes, Senhor Jesus! 
 
Antífona de Entrada 
Céus, deixai cair o orvalho,  
As nuvens façam chovei o 
justo;  
abra-se a terra, e deixe germi-
nar o Salvador! 
 
Saudação do Presidente 
(Alegre e festiva) 
 
Entrada da 4ª vela do Advento 
Presid: A liturgia de hoje res-
salta a presença de Maria no 
grande evento da Encarna-
ção. Ela é a mulher do “sim”! 
A grande “serva do Senhor”. 
Com ela acendemos nossa 
última vela da coroa do Ad-
vento. 
 
Canto 
(Entrar durante o canto com 
uma vela para acender a 4ª. 
vela da coroa do Advento) 
 
Acendemos, hoje, a última vela  



Pois tão logo o Emanuel já vai 
chegar!  
Com Maria, todos juntos, na espera, 
“Deus-conosco”, pro seu Reino implantar.  
 
Meus irmãos, penitência e oração!  
Arrumemos nossa casa co’Alegria  
Logo a Ela, o Senhor vai chegar  
Pelo ventre imaculado de Maria!  
 
Ato Penitencial 
(O Ato Penitencial poderá ser 
cantado em reto tom) 
 
Presid: Como Maria soube si-
lenciar diante da proposta de 
Deus, façamos silêncio para 
refletir sobre o que Deus quer 
realizar na vida de cada um e, 
como estamos respondendo à 
proposta divina? 
(Momento de silêncio) 
 
Solista: Ó libertação, que livra 
o cativo, tende piedade de 
nós. 
Todos: Senhor, tende piedade 
de nós. 
 
Solista:  Ó Sabedoria,  que 
atinge os confins do Univer-
so, tende piedade de nós. 
Todos: Cristo, tende piedade 
de nós. 
 
Solista: Ó Mistério, que se 
encarnou no seio de Maria, 
tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade 
de nós. 
 

Presid: Deus todo-poderoso, 
que partilhou nossa vida com 
a vida de Teu Filho Jesus, 
tende compaixão de nós per-
doe nossos pecados e pelos 
caminhos do compromisso 
nos conduza à vida eterna. 
Todos: Amém 
 
Coleta 
Anim: Rezemos, para que, 
com a graça de Deus, possa-
mos nos sentir preparados 
para a celebração do Natal. 
 
Presid: Infundi, Senhor, a 
vossa graça em nossos cora-
ções  
para que, conhecendo pela  
anunciação do anjo  
a encarnação de Jesus Cristo, 
vosso Filho,  
cheguemos, por sua paixão e 
cruz,  
à glória da ressurreição.  
Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, que é Deus, 
e conosco vive e reina na 
unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos sé-
culos. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: A salvação que vem de 
Deus é a presença real de seu 
Filho em nosso meio. Toca-
dos por essa presença, va-
mos ouvir o que Ele tem a nos 
dizer. 



 
Canto 
(Pe. José Weber) 
Envia tua Palavra, 
Palavra de salvação  
Que vem trazer esperança  
Aos pobres, libertação. 
 
1ª Leitura: 2Sm 7, 1-5.8b-
12.14a .16 
 
Salmo Responsorial: Sl 88 
Ó Senhor, eu cantarei eter-
namente o vosso amor! 
 
2ª Leitura: Rm 16, 25-27 
 
Aclamação ao Evangelho 
S: Aleluia, aleluia! 
T: Aleluia, aleluia! 
 
S: Eis a serva do Senhor 
T: Eis a serva do Senhor 
 
S: Que em mim venha cum-
prir-se 
T: Que em mim venha cum-
prir-se 
 
S: Tudo quanto me disseste! 
T: Tudo quanto me disseste! 
 
Evangelho: Lc 1, 26-38 
 
Homilia 
(Após a homilia o presidente 
motiva o canto) 
 
Canto 
(Pe. Luizinho) 

É tempo de ter mais justiça, 
não hipocrisia no meio de 
vós. 
De gente que goste de gente e 
espera contente o Messias 
voltar. 
É tempo de ter solução para 
um mundo que segue pro 
mal, 
Por isso você é escolhido e 
este povo sofrido será meu 
sinal. 
 
Refrão  
Isaías, Isaías!  
Anuncia o Messias 
E consola o povo meu.  
Anuncia o Messias 
E consola o povo meu. 
 
2 A - Vai, enche a terra de es-
perança,  
         oh!... pois junto a ti, 
         Junto a ti sempre estou, 
oh!... 
 
2 B - Leva a tua fé e sê um si-
nal, oh!... 
          pois Emanuel, 
         Emanuel já vai voltar, 
oh!... 
 
2 C - Crê no meu amor, ele é 
constante,  
          oh!.... pois junto a ti, 
         Junto a ti sempre estou. 
oh!.... 
 
Profissão de fé 
 



Oração da Assembléia 
Presid: Na alegria que se fez 
presente e aponta o futuro do 
mistério revelado: o Menino 
nascerá da Virgem Mãe, ele-
vemos a Deus nossas preces. 
 
1. Que a tua luz Senhor, ilu-
mine a Igreja para que possa 
ser esta luz, onde todos pos-
sam seguir seu exemplo e le-
var a Boa Nova a quem ainda 
não O conhece. Peçamos: 
 
Todos: Senhor, que nosso 
“sim”, seja igual ao de Maria. 
 
2. Que a tua luz Senhor, ilu-
mine os governantes para que 
possam sentir a tua presença 
em nosso mundo e assim 
cuidem dos mais necessita-
dos. Peçamos:  
 
3. Que a tua luz Senhor, ilu-
mine nossa comunidade, para 
que guiada pelo Espírito San-
to esteja sempre aberta a to-
dos e que cresça cada vez 
mais nossa fé e nossa espe-
rança. Peçamos: 
 
4. Senhor que a tua luz, ilumi-
ne a cada um de nós, para 
que com o coração aberto e 
cheio de fé e alegria, possa-
mos sempre dizer “Sim”, se-
guindo o exemplo de Maria, 
apesar de nossas dificulda-
des e fraquezas. Peçamos: 

 
(Outras intenções) 
 
Presid: Deus todo-poderoso, 
que revela em Jesus, o Cristo, 
o mistério escondido, acolhe 
as preces de teus filhos e fi-
lhas que se preparam para o 
Natal. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação dos dons 
Anim: Maria, a mãe, se prepa-
rou para receber o Menino 
Deus, o mesmo que estará 
presente em nosso altar atra-
vés dos sinais sacramentais 
do pão e do vinho que agora 
serão apresentados. 
 
Canto 
(José Raimundo Galvão) 
1. As nossas mãos se abrem, 
Mesmo na luta e na dor, 
E trazem pão e vinho, 
Para esperar o Senhor. 
 
Refrão 
Deus ama os pobres  
E se fez pobre, também: 
Desceu à terra  
E fez pousada em Belém. 
 
2. As nossas mãos se elevam, 
Para, num gesto de amor, 
Retribuir a vida,  
Que vem das mãos do Se-
nhor. 



 
3. As nossas mãos se encon-
tram 
Na mais fraterna união. 
Façamos deste mundo  
A grande “Casa do Pão”! 
 
4. As nossas mãos sofridas  
Nem sempre têm o que dar, 
Mas vale a própria vida  
De quem prossegue a lutar. 
 
Oração sobre as oferendas 
Senhor, o mesmo Espírito 
Santo,  
que com poder fecundou o 
seio de Maria,  
santifique estas oferendas  
colocadas sobre o vosso al-
tar.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística III 
(Missal, p., 545) 
 
Prefácio 
(Missal, p., 454) 
 
Na verdade, é digno e justo,  
é nosso dever e salvação dar-
vos graças,  
sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso, 
Por Cristo, Senhor nosso. 
 
Nós vos louvamos, bendize-
mos e glorificamos  

pelo mistério da Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus. 
 
Do antigo adversário nos veio 
a ruína,  
mas do seio virginal da Filha 
de Sião 
germinou aquele que nos ali-
menta com o pão do céu, 
e brotam para todo todo o gê-
nero humano a salvação e a 
paz. 
 
Em Maria, é-nos dada de novo 
a graça  
que por Eva tínhamos perdi-
do.  
Em Maria, mãe de todos os 
seres humanos,  
a maternidade, livre do peca-
do e da morte,  
se abre para uma nova vida.  
Se grande era a nossa culpa,  
bem maior se apresenta a 
vossa misericórdia  
em Jesus Cristo, nosso Sal-
vador. 
 
Por isso, enquanto espera-
mos sua chegada,  
unidos aos Anjos e a todos os 
Santos,  
cheios de esperança e alegria,  
nós vos louvamos,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DE COMUNHÃO   
Pai nosso  
 
Fração do pão 



 
Comunhão 
Canto 
(L: D. Carlos Alberto Navarro / M: Waldeci 
Farias) 
1. Quando teu Pai revelou o 
segredo a Maria 
Que, pela força do Espírito, 
conceberia 
A ti, Jesus, ela não hesitou 
logo em responder: 
Faça-se em mim, pobre serva, 
o que Deus aprouver! 
Hoje imitando Maria, que é 
imagem da Igreja, 
Nossa família outra vez te re-
cebe e deseja, 
Cheia de fé, de esperança e 
de amor, dizer "sim" a Deus: 
Eis aqui os teus servos, Se-
nhor! 
 
Refrão 
Que a graça de Deus cresça 
em nós sem cessar. 
E de Ti, nosso Pai, venha o 
Espírito Santo de amor, 
Pra gerar e formar Cristo em 
nós. 
 
2. Por um decreto do Pai ela 
foi escolhida, 
Para gerar-Te, ó Senhor, que 
és origem da vida; 
Cheia do Espírito Santo no 
corpo e no coração, 
Foi quem melhor cooperou 
com a tua missão. 
Na comunhão recebemos a ti, 
Filho santo 

E vêm contigo, o Espírito e o 
Pai sacrossanto; 
Vamos agora ajudar-te no 
plano da salvação: 
Eis aqui os teus servos, Se-
nhor! 
 
3. No coração de Maria, no 
olhar doce, 
terno, 
Sempre tiveste na vida um 
apoio materno. 
Desde Belém, Nazaré, só vi-
veu para te servir; 
Quando morrias na cruz, tua 
Mãe estava ali. 
Mãe amorosa da Igreja, quer 
ser nosso auxílio, 
Reproduzir no cristão as fei-
ções de teu Filho. 
Como ela fez em Caná, nos 
convida a te obedecer: 
Eis aqui os teus servos, Se-
nhor! 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Ó Deus todo-poderoso,  
tendo recebido o penhor da 
eterna redenção,  
nós vos pedimos que, quanto 
mais se aproxima a festa da 
salvação,  
tanto mais cresça o nosso 
fervor para celebrar digna-
mente o mistério do Natal do 
vosso Filho. 



Que vive e reina pelos sécu-
los dos séculos. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção Final 
Presid: O Deus onipotente e 
misericordioso  
vos santifique com o esplen-
dor do advento do seu Filho, 
em cuja vinda credes e cuja 
volta esperais,  
e derrame sobre vós as suas 
bênçãos. 
Todos: Amém 
 
Presid: Durante esta vida, 
Deus vos torne  
firmes na fé,  
alegres na esperança,  
e solícitos na caridade. 
Todos: Amém 
 
Presid: E vós, que alegrais 
com a devoção 
pela vinda segundo a carne, 
do nosso Redentor,  
sejais recompensados com o 
prêmio da vida eterna,  
quando ele vier de novo na 
majestade da sua glória. 
Todos; Amém 
 
Presid: (Dá a Bênção e des-
pede a todos com carinho) 
 
Canto 
Como o sol nasce da aurora,  

de Maria nascerá, 
Aquele que a terra seca,  
em jardim converterá. 
 
Ó Belém, abre teus braços  
ao Pastor que a ti virá! 
Emanuel, Deus conosco,  
vem ao nosso mundo, vem! 
 
Ouve, ó Pastor do teu povo,  
vem do alto céu onde estás! 
Emanuel, Deus conosco,  
vem ao nosso mundo, vem! 
 
Vem teu rebanho salvar,  
mostra o amor que lhe tens!  
Emanuel Deus conosco,  
vem ao nosso mundo, vem! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
IMACULADA CONCEIÇÃO 

(08/12/23) 
 

I. RITOS INICIAIS       
Refrão orante 
(L: Liturgia das Horas/ M; J. Gelineau) 
O Senhor fez em mim maravi-
lhas 
Santo é seu nome. 
 
Anim: Imaculada Conceição 
significa que, desde o primei-
ro instante de sua concepção 
Maria foi preservada de toda 
mancha do pecado. 
Ela não conheceu, em ne-
nhum momento sequer, a 
condição miserável do peca-
do e suas consequências.  
Em Maria Imaculada, nós ve-
mos a possibilidade de tam-
bém vivermos sem pecado. A 
diferença é que Maria nasceu 
pura, por vontade de Deus em 
vista do projeto divino. Nós, 
no Batismo também nos tor-
namos puros, “imaculados” e, 
por vontade divina, termos 
este destino desde o dia do 
nosso batismo: sermos “ima-
culados”. 
 
Canto de  Abertura 
1. Anunciou o anjo, um dia, 
Boa Notícia do Senhor; 
Na humildade, foi Maria 

O templo vivo do Amor. 
 
Refrão:  
Ave Maria, companheira 
De São José e de Jesus, 
Fiel tu foste a vida inteira, 
Desde Belém até a cruz! 
Seja também a nossa vida 
Resposta alegre à voz de 
Deus! 
Olha por nós, ó Mãe querida, 
E nos conduze rumo aos 
céus. 
 
2. Entre as mulheres a bendi-
ta, 
A mais sublime que existiu!                          
Inteira SIM ao Deus da Vida, 
Mulher assim nunca se viu... 
                    
3. Humilde, simples, verdadei-
ra, 
Oh, tu, fiel serva de Deus, 
Hoje e na hora derradeira, 
Roga por nós, os filhos teus!  
 
Antífona de Entrada 
Exulto de alegria no Senhor 
e minha alma regozija-se em 
meu Deus;  
ele me vestiu com as vestes 
da salvação,  
envolveu-me com o manto da 
justiça 
e adornou-me como uma noi-
va com suas suas jóias. 
 
Saudação do Presidente 
(Acolhe a todos com carinho) 
 



Entrada da imagem da Imacu-
lada 
Presid: Maria é nossa Mãe, 
nossa protetora e nosso mo-
delo de vida cristã em vista da 
realização do plano de Deus. 
Vamos, com alegria, receber a 
sua Imagem. 
 
Canto 
(Lindberg Pires) 
Refrão  
Vem Maria vem, vem nos aju-
dar 
Neste caminhar tão difícil, 
rumo ao Pai.(bis) 
 
1. Vem, querida Mãe, nos en-
sinar 
A ser testemunhas do amor 
Que fez do teu Corpo sua mo-
rada 
Que se abriu pra receber o 
Salvador. 
 
2. Nós queremos, ó Mãe, res-
ponder 
Ao amor do Cristo Salvador 
Cheios de ternura colocamos 
Confiantes, em tuas mãos, es-
ta oração. 
 
Ato penitencial 
Presid: Adão e Eva pecaram e 
perderam a graça divina. Ma-
ria, porém obedeceu a Deus e 
foi chamada de "cheia de gra-
ça", pois tornou-se repleta da 
vida divina. De que lado es-
tamos: vivendo a desobedi-

ência ao projeto divino ou co-
locando-nos como "servos", 
colaboradores da graça divi-
na? 
(Momento de silêncio) 
 
Canto 
(L: D. Carlos A. Navarro/M: Ir Míria T. Kol-
ling) 
1. Pelos pecados, erros pas-
sados,  
Por divisões na Tua Igreja, ó 
Jesus: 
 
Refrão:  
Senhor, piedade! Senhor, pie-
dade! Senhor, piedade, pie-
dade de nós! 
 
2. Quem não te aceita, quem 
te rejeita, 
Pode não crer por ver cristãos 
que vivem mal: 
 
3. Hoje, se a vida é tão ferida,  
Deve-se a culpa, indiferença 
dos cristãos: 
 
Presid: Deus todo-poderoso 
perdoe os nossos pecados e 
por sua misericórdia nos 
conduza à vida eterna. 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
(L: CNBB/ M: Ir. Míria T. Kolling) 
Refrão  
Glória a Deus nos altos céus!  
Paz na terra a seus amados!  
A Vós louvam, Rei Celeste,  
Os que foram libertados! 



 
1- Deus e Pai, nós vos louva-
mos,  
Adoramos, bendizemos;  
Damos glória ao vosso nome,  
Vossos dons agradecemos! 
 
2- Senhor nosso, Jesus Cris-
to,  
Unigênito do Pai,  
Vós de Deus, Cordeiro Santo,  
Nossas culpas perdoai! 
 
3- Vós, que estais junto do 
Pai,  
Como nosso intercessor,  
Acolhei nossos pedidos,  
Atendei nosso clamor! 
 
4- Vós somente sois o santo,  
O Altíssimo, o Senhor,  
Com o Espírito Divino,  
De Deus Pai no esplendor! 
 
Coleta 
Anim: Rezemos ao Pai, por 
intercessão de Maria, nascida 
sem o pecado original. 
 
Presid: Ó Deus, pela Imacula-
da Conceição da Virgem Ma-
ria,  
preparastes para o vosso Fi-
lho uma digna habitação 
e a preservastes de toda 
mancha de pecado  
em previsão da morte salva-
dora de Cristo,  
concedei-nos chegar até vós  

purificados também de toda 
culpa por sua materna inter-
cessão.  
Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, que é Deus, 
e conosco vive e reina na 
unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos sé-
culos. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: Para estar em Cristo, 
como fez Maria, é necessário 
estar atento e obediente à 
vontade de Deus. 
 
Canto 
(L: D. Carlos A. Navarro/ M; Waldeci Farias) 
És Maria, a Virgem que sabe 
ouvir 
E acolher com fé 
A Santa Palavra de Deus. 
 
1ª Leitura: Gn 3, 9-15.20 
 
Salmo Responsorial: Sl. 97 
Cantai ao Senhor Deus um 
canto novo,  
porque ele fez prodígios! 
 
2ª Leitura: Ef 1, 3-6.11-12 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Maria, alegra-te, ó cheia de 
graça,  
o Senhor é contigo! 
 



Evangelho: Lc 1, 26-38 
 
Homilia 
 
Profissão de Fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Dirijamos nossa ora-
ção a Deus pedindo a Maria 
que rogue por nós. 
 
1. Nossa Senhora: 
Todos: Rogai por nós! 
 
2. Mãe de Jesus Cristo: 
 
3. Mãe da Igreja: 
 
4, Mãe dos sofredores: 
 
5. Mãe dos esquecidos: 
 
6. Mãe dos excluídos: 
 
7. Mãe dos pecadores: 
 
8. Mãe dos que choram: 
 
9. Bendita entre as mulheres: 
 
10. Honra da humanidade: 
 
11. Rainha do amor: 
 
12. Rainha da paz: 
 
13. Sinal de esperança: 
 
14. Na hora de nossa morte: 
 

(Outras intenções) 
 
Presid: Nós te pedimos, ó 
Deus, que pela intercessão da 
Virgem Imaculada, sejamos 
livres de toda a tristeza e só 
em  
Ti nos alegremos. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação dos dons 
Anim: Ao aceitar ser mãe de 
Jesus, a Imaculada assume 
como seu, o plano da salva-
ção divina e dele se fez serva. 
Apresentando o pão e o vinho 
queremos apresentar também 
nossa vida, que deve ser 
sempre colocada à serviço de 
Deus, pois somos destinados 
a viver a santidade. 
 
Canto 
(L: D. Carlos A. Navarro/ L: Waldeci Farias) 
1. Sobe a Jerusalém,  
Virgem oferente sem igual.  
Vai, apresenta ao Pai teu Me-
nino:  
Luz que chegou no Natal.  
E, junto à sua Cruz,  
Quando Deus morrer, fica de 
pé.  
Sim, Ele te salvou,  
Mas O ofereceste por nós 
com toda fé. 
 
2. Nós vamos renovar  
Este Sacrifício de Jesus:  



Morte e Ressurreição;  
Vida que brotou de sua oferta 
na Cruz.  
Mãe, vem nos ensinar  
A fazer da vida uma oblação:  
Culto agradável a Deus  
É fazer a oferta do próprio co-
ração. 
 
Oração sobre as oferendas 
Senhor, dignai-vos aceitar o 
sacrifício da salvação 
que vos oferecemos na Sole-
nidade da Imaculada Concei-
ção,  
da Bem-aventurada Virgem 
Maria; 
assim como proclamarmos 
que ela, por vossa graça, 
foi preservada de toda man-
cha do pecado,  
sejamos também nós, por sua 
intercessão, 
libertos de toda a culpa.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística II 
(Missal, p., 537) 
 
Prefácio 
(Missal, p., 873) 
 
Na verdade, é digno e justo,  
é nosso dever e salvação dar-
vos graças,  
sempre e em todo o lugar,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso. 
 

A fim de preparar para o vos-
so Filho  
Mãe que fosse digna dele,  
preservastes a Bem-
aventurada Virgem Maria  
de toda mancha da culpa ori-
ginal,  
e a enriquecestes com a ple-
nitude da vossa graça. 
 
Nela, nos destes as primícias 
da Igreja,  
Esposa de Cristo, sem ruga e 
sem mancha,  
resplandecente de beleza. 
 
De fato, dela, Virgem puríssi-
ma,  
devia nascer o Filho, Cordeiro 
inocente, 
que tira os nossos pecados. 
vós a colocastes acima de to-
das as criaturas. 
em favor de vosso povo, 
como advogada da graça e 
modelo de santidade. 
 
Por isso, unidos aos coro dos 
anjos,  
nós vos louvamos e cantamos 
alegres a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão  
 
Comunhão 
Canto 
(L: Liturgia das Horas/ M; J. Gelineau) 



Refrão 
O Senhor fez em mim maravi-
lhas, 
Santo é seu nome. 
 
1. A minh’alma engrandece o 
Senhor, Exulta meu espírito 
em Deus, meu Salvador. 
 
2. Pôs os olhos na humildade 
de sua serva, 
Doravante toda a terra cantará 
os meus louvores. 
 
3. Demonstrando o poder de 
seu braço, 
Dispersa os soberbos. 
 
4. Abate os poderosos de 
seus tronos, 
e eleva os humildes. 
 
5. Sacia de bens os famintos, 
Despede os ricos sem nada. 
 
6. Acolhe Israel seu servidor, 
Fiel a seu amor. 
 
7. E à promessa que fez a 
nossos pais, Em favor de 
Abraão e de seus filhos para 
sempre. 
 
8. Glória ao Pai, ao Filho e ao 
Espírito Santo, 
Desde agora e para sempre, 
pelos séculos. Amém. 
 
Momento de interiorização 

Presid: Para dizer que Nossa 
Senhora é “Imaculada” a 
chamamos de “Toda Pura” e, 
para dizer que a beleza de 
Deus se manifestou nela a 
chamamos de “Toda Bela”. 
Isso significa que Nossa Se-
nhora é a maravilha de Deus, 
a beleza de Deus, aquela que 
“Toda Pura”. 
  
Canto 
(L: J.Thomaz Filho/ M; Frei Fabreti) 
Refrão 
Imaculada Maria de Deus, 
Coração pobre, acolhendo 
Jesus! 
Imaculada Maria do povo, 
Mãe dos aflitos que estão jun-
to à cruz! 
 
1. Um coração que era SIM 
para a vida, 
Um coração que era SIM para 
o irmão, 
Um coração que era SIM para 
Deus, 
Reino de Deus renovando es-
te chão! 
 
2. Olhos abertos pra sede do 
povo, 
Passo bem firme que o medo 
desterra, Mãos estendidas 
que os tronos renegam. 
Reino de Deus que renova es-
ta terra! 
 
3. Faça-se o Pai, vossa plena 
vontade: 



Que os nossos passos se 
tornem memória  
Do Amor fiel que Maria gerou: 
Reino de Deus atuando na 
História! 
 
Oração depois da comunhão 
Senhor nosso Deus, o sacra-
mento que recebemos 
cure em nós as feridas daque-
la culpa, 
da qual preservastes e modo 
singular 
a concepção imaculada da 
Bem-aventurada Virgem Ma-
ria.  
Por Cristo, nosso Senhor 
Todos: Amém 
  
IV. RITOS FINAIS 
Avisos 
Bênção Final 
Presid: O Deus de bondade, 
que,  
pelo Filho da Virgem Maria 
quis salvar o gênero humano 
vos enriqueça com sua bên-
ção. 
Todos:  Amém 
 
Presid: Seja-vos dado sentir 
sempre e por toda a parte  
a proteção da Virgem,  
por quem receberam o autor 
da vida. 
Todos: Amém 
 
Presid: E vós, reunidos hoje 
para celebrar com fervor sua 
solenidade  

possais colher a alegria espi-
ritual e o prêmio eterno. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e des-
pede a todos) 
 
Canto Final 
(Reginaldo Veloso) 
Refrão 
Da cepa brotou a rama, 
Da rama brotou a flor. 
Da flor nasceu Maria, 
De Maria o Salvador. 
 
1. O Espírito de Deus sobre 
Ele pousará, 
De saber, de entendimento 
este Espírito será.  
De conselho e fortaleza, de 
ciência e de temor, 
Achará sua alegria no temor 
do seu Senhor. 
 
2. Não será pela ilusão do 
olhar, o "ouvir falar, 
Que Ele irá julgar os homens, 
como é praxe acontecer. 
Mas os pobres desta terra 
com justiça julgará,  
E dos fracos o direito Ele é 
quem defenderá. 
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